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Feliz ano novo
s votos de ano novo caminham 
por aí. Muita paz. Tudo de bom. 

Sucesso. Saúde e muita riqueza. Prospe-
ridade e alegria. Felicidade e força. Uma 
vida melhor e um futuro brilhante. Que 
todos os seus sonhos se tornem realida-
de. Muito isso, muito aquilo, etc.

Embora esses mesmos textos pos-
sam ser lidos em mensagens trocadas 
por cristãos, eles estão longe do que 
propõem as Escrituras. Ali o foco e a 
profundidade são imbatíveis. Quanto 
a isso, Salomão nos legou bom exem-
plo. Quando o Senhor lhe apareceu em 
sonhos (1Rs 3.5-15), o jovem rei não lhe 
pediu riquezas nem honras pessoais, não 
pediu que Deus amaldiçoasse seus ini-
migos ou lhe prolongas-
se a vida. Pediu “coração 
compreensivo para jul-
gar” com discernimento. 
“Muita saúde, muita paz” 
não foi coisa que passou 
por sua cabeça.

Vivemos apenas 
“alguns palmos”, somos 
uma sombra que passa 
(Sl 39.5-6). Daí, o pouco 
tempo que temos deve ser 
bem aproveitado: “(...) 
vede prudentemente como 
andais, não como néscios, 
e sim como sábios, remin-
do o tempo, porque os 
dias são maus” (Ef 5.15-
16). Remir o tempo anda 
de mãos dadas com sabe-
doria e identifica o crente. 
Perder tempo com “Muito isso-Muito 
aquilo” é coisa de néscios. O crente se 
lembrará de qual é o fim de sua existên-
cia e viverá para glorificar a Deus e ale-
grar-se nele (BCW P/R 1). Essa sim será 
uma vida de “muita alegria”, porque, 
segundo John Piper, o crente mais glori-
fica a Deus quando mais se alegra nele.

Aquele que glorifica a Deus poupa 
tempo para ele. Isso não significa entu-
pir o tempo com atividades religiosas 
– que tem sua hora –, mas dedicar sua 

vida toda a cumprir os papéis que Deus 
lhe deu, tal como encontramos nos man-
datos espiritual, social e cultural.

O mandato espiritual tem a ver com 
o relacionamento entre o Criador e o 
ser humano. Saímos em desvantagem 
na Queda, porque, a despeito do aviso 
claro, escolhemos a desobediência. Veio 

a separação. O Senhor, porém, provi-
denciou o recurso para cobrir nossa 
culpa, iniciando com o avental tipoló-
gico que anunciava a propiciação em 
Cristo. Jesus é aquele que assumiu a 
punição pela desobediência de seu povo 
e em quem temos restaurado o relacio-
namento com o divino. Agora glorifica-
mos a Deus aproximando-nos dele por 
meio de Jesus e, no poder do Espírito, 
obedecendo-o e adorando-o.

O mandato social trata de nosso 

relacionamento familiar, mas o estrago 
resultante da Queda se vê imediatamen-
te após a desobediência. Adão denuncia 
Eva como culpada. Caim assassina seu 
irmão. A poligamia se instala. Filhos 
desonram os pais e cometem violência 
contra eles. Os relatos da vida familiar 
são assustadores. Cristo, porém, recons-
titui os relacionamentos familiares (Ef 
5.15–6.9). Segundo a Escritura, vive-
remos submetendo-nos uns aos outros 
no lar, em vez de acusando-nos uns 
aos outros. Desse modo glorificamos a 
Deus. Isso é que é “tudo de bom”.

O mandato cultural envolve a rela-
ção com “o mundo” no sentido dos 
valores hostis a Deus e no sentido do 

planeta em que vivemos. 
No primeiro sentido, o 
mundo jaz no maligno 
(1Jo 5.19) e os filhos de 
Deus não podem confor-
mar-se a ele (Rm 12.1-2). 
Devem agir como sal para 
preservar a humanidade 
que se degrada por sua 
própria escolha. Com a 
luz do evangelho os filhos 
de Deus devem iluminar 
a sociedade que vive nas 
trevas (Mt 5.13-16). Para 
preservar e iluminar terá 
de haver contato próximo, 
o que configura forte ten-
são (Jo 15.18-25). Que o 
Senhor tenha misericórdia 
de nós. Mas o mandato 
cultural inclui nossa rela-

ção com a criação animal e inanimada. 
Somos os cuidadores do jardim de Deus. 
A ecologia é mais nossa – por temor de 
Deus – do que dos pagãos – por temor 
da deusa Gaia. Que o Senhor perdoe 
nossa omissão que não o glorifica.

Sob o peso de tamanha responsabili-
dade, aí vai uma oração para o ano novo: 
“Ensina-nos a contar os nossos dias 
para que alcancemos coração sábio” (Sl 
90.12).

Feliz ano novo.

O

“Ensina-nos a contar 
os nossos dias para que 
alcancemos coração 
sábio” (Sl 90.12)
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GOTAS DE ESPERANÇA

esus, o Filho de Deus, 
deu início ao seu minis-

tério aos 30 anos de idade. 
Desceu da glória, esvaziou-
se e fez-se servo. Sendo 
Deus se fez homem, sendo 
soberano se fez servo, sendo 
santo e bendito se fez peca-
do e maldição. Jesus não 
veio para ser servido, mas 
para servir. Não veio para 
julgar o mundo, mas para 
salvá-lo. Andou por toda 
a parte libertando os opri-
midos do diabo. Os cegos 
viram, os surdos ouviram, 
os mudos falaram, os coxos 
andaram e os mortos res-
suscitaram. Seu nascimento 
foi um milagre, sua vida 
foi um exemplo, sua morte 
foi um sacrifício e sua res-
surreição foi um brado de 
vitória. 

Jesus não foi um alfaia-
te do efêmero. Não veio 
apenas para ser um mestre 
moral e fazer reformas no 
sinuoso caráter humano. 
Não veio apenas para lidar 
com as grandes causas polí-
ticas e sociais, em defesa 
dos direitos humanos. Não 
veio apenas para curar os 
enfermos e mitigar o sofri-
mento dos aflitos. Não veio 
apenas para multiplicar 
pães e peixes, alimentan-

do os famintos com o pão 
que perece. Não veio ape-
nas para aplicar um verniz 
na religiosidade humana, 
maquiando suas rachadu-
ras, tornando-a mais agra-
dável aos olhos da socie-
dade. Jesus não pregou 
banalidades. Não veio para 
tratar apenas das coisas do 
aqui e do agora. Sua agenda 
não era regida pela terra, 

mas governada pelo céu; 
não estava voltada apenas 
para lidar com as coisas 
terrenas e temporais, mas, 
sobretudo, com as coisas 
celestiais eternas. O alfaiate 
do efêmero costura apenas 
roupas que a traça corrói; 
traz provisão apenas para o 
breve percurso do berço à 
sepultura. 

Jesus não foi um alfaiate 
do efêmero, mas o escul-
tor do eterno. Suas palavras 
são espírito e vida. Só nele 
o homem pode ter a vida 

eterna. Só ele é o Mediador 
entre Deus e os homens. 
Não há outro nome dado 
entre os homens pelo qual 
importa que sejamos salvos. 
Ele é o pão do céu para os 
famintos. Ele é a verdadeira 
luz que vinda ao mundo 
ilumina todo homem. Ele é 
a porta de entrada no céu. 
Ele é o bom pastor que deu 
a vida pelas ovelhas. Ele é a 

ressurreição e a vida para os 
que estão mortos em seus 
delitos e pecados. Ele é o 
caminho que guia nossos 
passos até Deus, a verdade 
que satisfaz a nossa mente 
e a vida que preenche os 
vazios da nossa alma.   

Como escultor do eter-
no, Jesus, sendo o Verbo 
eterno, pessoal e divino se 
fez carne. Ele vestiu pele 
humana, calçou as sandá-
lias da humildade, pisou o 
nosso chão, comeu o nosso 
pão, bebeu a nossa água, 

chorou a nossa lágrima e 
carregou sobre o corpo, no 
madeiro, os nossos peca-
dos. Ele, como nosso subs-
tituto, morreu pelos nos-
sos pecados e ressuscitou 
para a nossa justificação. 
Jesus entrou nas entranhas 
da morte, arrancou seu 
aguilhão, matou-a e inau-
gurou a imortalidade. Ele 
retornou ao céu vitoriosa-

mente, derramou o Espí-
rito Santo sobre seu povo, 
está assentado no trono, de 
onde sustenta o universo, 
governa as nações e voltará 
pessoalmente para buscar 
sua igreja. Jesus é a nossa 
esperança, a nossa alegria, 
a nossa paz, a nossa justiça. 
Nele temos copiosa reden-
ção. Por meio dele fomos 
arrancados da escravidão 
para a liberdade e da morte 
para a vida. Éramos escra-
vos do diabo, do mundo e 
da carne, mas agora somos 

livres. Estávamos mortos 
em nossos delitos e peca-
dos, mas agora fomos res-
suscitados com ele para 
uma nova vida. Porque 
recebemos a Jesus e cremos 
no seu nome, recebemos 
o poder de sermos feitos 
filhos de Deus. 

Jesus verdadeiramen-
te não foi um alfaiate do 
efêmero, ele é o escultor 

do eterno. Todo aquele que 
nele crê não perece, mas tem 
a vida eterna. Todo aquele 
que vem a ele, jamais será 
lançado fora. Todo aquele 
que espera nele jamais será 
confundido. Todo aquele 
que confia nele recebe, de 
graça, mediante a fé, a vida 
eterna. Não corra atrás do 
que é efêmero, busque o 
que é eterno!

Hernandes Dias Lopes

O Rev. Hernandes Dias Lopes 
é o Diretor Executivo de Luz para 
o Caminho e colunista do Brasil 

Presbiteriano.

Alfaiate do efêmero ou escultor do eterno

J

Jesus 
verdadeiramente 
não foi um 
alfaiate do 
efêmero, ele é 
o escultor do 
eterno. Todo 
aquele que nele 
crê não perece, 
mas tem a vida 
eterna.
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s salmistas, em suas 
angústias, diversas 

vezes se alimentavam na 
certeza de que Deus ouve as 
suas orações.

“Tens ouvido, Senhor, 
o desejo dos humildes; tu 
lhes fortalecerás o cora-
ção e lhes acudirás” (Sl 
10.17), expressa o salmista 
de modo confiante a sua 
fé.  Ainda que sejamos ten-
tados a achar que ele está 
muito ocupado, Deus sem-
pre ouve as nossas súpli-
cas: “Eu disse na minha 
pressa: estou excluído da 
tua presença. Não obstan-
te, ouviste a minha súplice 
voz, quando clamei por teu 
socorro” (Sl 31.22). 

Deus nos deu a sua Pala-
vra e, nos concedeu seus 
ouvidos para que possamos 
falar com ele. A sua Pala-
vra deve ser o estímulo e o 
conteúdo de nossas orações. 
Como Pai, Deus nos escu-
ta atentamente quando nos 
dirigimos a ele com fé e, até 
mesmo, por vezes, em nos-
sos desatinos e confusões 
espirituais.

Davi nos ensina e consola 
na certeza de que “os olhos 
do Senhor repousam sobre 
os justos, e os seus ouvidos 
estão abertos ao seu cla-

mor” (Sl 34.15/Sl 121.3-4). 
Muitas de nossas angústias 
resultantes de pequenas coi-
sas e algumas incertezas são 
o resultado da nossa falta de 
confiança em Deus e do seu 
cuidado. 

O conselho de Deus nunca 
está restrito às circunstân-
cias e à nossa ótica. Ele sabe 
o que não sabemos, vê o que 
não vemos. Conhece-nos 
melhor do que nós mesmos. 
Ama-nos mais do que nós 
mesmos nos amamos. O seu 
conselho objetiva sempre o 
melhor. O melhor que Deus 
tem é o melhor do que tudo: 
Deus almeja a sua glória, 
por meio da qual nós nos 
realizamos como seu povo. 

O salmista exulta: “Ben-
digo o Senhor, que me 
aconselha; pois até durante 
a noite o meu coração me 
ensina” (Sl 16.7). Davi ben-
diz a Deus que nos acom-
panha sempre, nos man-
tendo sob seus olhos, nos 
aconselhando. Os deuses 
pagãos, por sua vez, criados 
pela imaginação pecamino-

sa humana, são inertes e 
inermes. 

O nosso Deus é Rei e 
Pastor. Ele age e fala nos 
conduzindo em segurança 
(Sl 115.2-9/Sl 135.1-21). 
Davi tem a Deus como o 
seu conselheiro, aquele que 
o instrui constantemente (Sl 
32.8).

Aprendemos nas Escritu-
ras que a fonte do conheci-
mento e da sabedoria está 
em Deus, Ele não preci-
sa de conselho (Jó 26.3; Is 
40.14). As Escrituras nos 
mostram que o nosso mara-
vilhoso conselheiro é o pró-
prio Senhor que nos fala por 
meio de sua Palavra. 

A profecia a respeito de 
Jesus nos diz: “(...) um 
menino nos nasceu, um 
filho se nos deu; o governo 
está sobre os seus ombros; 
e o seu nome será: Mara-
vilhoso Conselheiro, Deus 
Forte, Pai da Eternidade, 
Príncipe da Paz” (Is 9.6).  
Portanto, sejam quais forem 
os nossos problemas, dúvi-
das e inseguranças, peça-
mos a Deus sua direção. 
Meditemos em sua Palavra 
e fiquemos atentos às cir-
cunstâncias avaliando-as à 
luz da Palavra. Deus, sem 
dúvida, nos instruirá.

O salmista (Sl 19) retrata 
a sua situação de acusado 
pelos “príncipes”, sendo 
olhado com desprezo, e com 
um estigma de condenado. 
Todavia, o salmista atentava 
para os preceitos eternos de 
Deus (Sl 119.23-24). 

 Referindo-se ao homem 

bem-aventurado, diz: “(...) 
o seu prazer está na lei do 
Senhor, e na sua lei medita 
de dia e de noite” (Sl 1.2). 
A “Lei do Senhor” refere-se 
a toda Escritura (contextu-
almente, a todo o Antigo 
Testamento), não simples-
mente à Lei de Moisés. Em 
outro lugar o salmista diz 
que os testemunhos de Deus 
são os seus conselheiros (Sl 
119.24).

Os conselhos de Deus têm 
sentido para o tempo e para 
nos conduzir em seguran-
ça à eternidade, quando o 
Espírito será tudo em todos: 
“Tu me guias com o teu 
conselho e depois me rece-
bes na glória” (Sl 73.24). 
A Palavra de Deus é um  
“guia seguro para o céu”!

Precisamos aprender a 
nos aconselhar com Deus, a 
enxergar os nossos proble-
mas pela ótica da Palavra 
de Deus. Isso não equivale 
a buscar a aprovação para 
as nossas atitudes, buscan-
do apenas o aval de Deus 

para os nossos desejos; mas, 
sim, aprender de Deus a sua 
vontade; buscar em Deus as 
diretrizes para a nossa ação 
e resposta.

Tantas vezes estamos 
procurando as nossas solu-
ções, seguindo as respos-
tas e sugestões mundanas, 
esquecendo que Deus nos 
dá, por meio da sua Pala-
vra, a resposta para todas as 
nossas dúvidas, incertezas e 
angústias. 

A questão é: Em quem 
buscamos os nossos con-
selhos? A escolha de nosso 
conselheiro revela o tipo de 
conselho que queremos. O 
salmista se aprazia no con-
selho de Deus. Daí ele pro-
meter: “Meditarei nos teus 
preceitos, e às tuas veredas 
terei respeito” (Sl 119.15); 
ele está como que a dizer: 
“Apesar de todos os infor-
túnios e cruel injustiça dos 
homens, eu encontro prazer 
em meditar na tua Palavra, 
tendo em teus conselhos a 
minha recompensa”.

Orar, “seja feita a tua 
vontade”, equivale a dizer: 
“Senhor, aconselha-me e 
capacita-me a entender e 
a seguir prazerosamente 
os teus conselhos, porque 
sei que a tua vontade é a 
melhor, porque procede de 
ti mesmo, o Deus soberano, 
santo, justo, sábio e bondo-
so.” Amém.

TEOLOGIA E VIDA

Jesus Cristo, o nosso adorável Conselheiro

O Rev. Hermisten Maia Pereira da 
Costa é pastor-auxiliar da 1ª IP São 
Bernardo do Campo, São Paulo, SP, 
ensina teologia no JMC, é membro 

do CECEP e do Conselho Editorial do 
Brasil Presbiteriano.

Hermisten Costa

O

O conselho de 
Deus nunca está 
restrito às cir-
cunstâncias e à 
nossa ótica. Ele 
sabe o que não 
sabemos, vê o que 
não vemos.

Aprendemos nas 

Escrituras que 

a fonte do con-

hecimento e da 

sabedoria está em 

Deus, Ele não pre-

cisa de conselho 
(Jó 26.3; Is 40.14).
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APECOM

Cursos do Centro de Treinamento
m julho de 2021 a 
APECOM lançou a 

versão digital do Centro 
de Treinamento APECOM, 
CTA. Atualmente o site 
possui 13 cursos totalmente 
online e gratuitos voltados 
para a capacitação de nossa 
comunidade, especialmente 
nas áreas de Evangelização 
e Comunicação. 

Cada curso é dividido em 
vídeos curtos, de 10 a 15 
minutos. São gravados e 
produzidos pela APECOM 
nos estúdios da Luz para 
o Caminho, sempre com a 
palavra de especialistas no 
assunto em questão. Segue 
um descritivo dos treina-
mentos disponíveis atual-
mente:

Educação Financeira e 
Evangelização (Rev. Antô-
nio Gama) – Como usar a 
educação financeira a fim 
de estabelecer conexão com 
os de fora.

A Jornada da Pregação 
(Rev. Adrien Bausells) – 
Curso básico de preparo 
de sermões bíblicos, expo-
sitivos e missionais, voltado 
para quem quer aprender a 
pregar ou se aprimorar na 
arte da pregação. 

Evangelização de Crian-
ças (Rev. Rafael Diedrich) 
– Panorama atual, cosmo-
visão infantil, responsabi-
lidade teológica, didática, 
e uma série de orientações 
para a igreja no trabalho 
de evangelização das crian-
ças.

Compaixão, Capelania 
e Missões (Eleny Vassão) 

– Estratégias para praticar 
missões urbanas e capela-
nia com a compaixão de 
Jesus na sua região. 

Evangelização de Uni-
versitários (Rev. Alexandre 
Antunes) – Orientações e 
estratégias de evangeliza-
ção para alcançar o jovem 
universitário.

Evangelização e Disci-
pulado (Rev. Jean Chagas) 
– Como testemunhar de sua 
fé, evangelizando e como 
auxiliar nos primeiros pas-
sos da fé no novo conver-
tido.

Evangelização e Revi-
talização de Igrejas (Rev. 
Carlos Borges) – Reflexões 
e orientações para a igreja 
entender seu chamado a fim 
de estabelecer estratégias 
corretas segundo seu pro-
pósito.

Evangelização e Cuida-
do de Pessoas com Hábi-

tos Escravizadores (Rev. 
Wagner Zanelatto) – Orien-
tações para ministérios e 
famílias que lidam com 
pessoas com dependência 
química. 

Mídias sociais e Evange-
lização (Rev. André Mon-
teiro) – Como se posicionar 
nas mídias sociais a fim de 
proclamar o Reino.

Pequenos Grupos e 
Evangelização (Rev. Paulo 
de Tárcio Passos) – Orien-
tações sobre os benefícios 
da estratégia de Pequenos 
Grupos para a saúde da 
igreja local e o pastoreio 
efetivo.

Storytelling e Evangeli-
zação (Rev. Vandi Brito) 
– Técnicas de contação de 
histórias a fim de apresentar 
o evangelho com clareza. 

Transmissão Online de 
Cultos e Programações 
(Diácono Rafael Palma) – 

Orientações de equipamen-
tos, programas e estratégias 
para implementar a trans-
missão online dos eventos e 
cultos de sua comunidade.

Evangelização e Aces-
sibilidade para Surdos 
(Letícia Muniz) – Orien-
tações para implementar 
ministério para surdos em 
sua igreja.

Acesse cta.ipb.org.br 
e conheça nossos cursos. 
Que você e sua igreja apro-
veitem cada módulo, a fim 
de ser instrumentos para a 
expansão do reino.

VIDEOCAST 
PEREGRInO DA 

AlVORADA

Você que gosta de cultu-
ra pop, mundo geek, coisas 
nerds, de assistir um filme, 
de ler um livro, de jogar um 
videogame, está convidado 
para embarcar nessa nossa 
viagem com os hosts: Gui-
lherme Iamarino e Alexan-
dre Antunes.

Lançado em dezembro, 

temos novos episódios toda 
quarta-feira ao meio-dia. 
Acesse o canal do Youtu-
be: @PeregrinodaAlvorada. 
Aproveite para se inscrever 
no canal e ative o sininho 
para receber notificação 
sempre que tivermos novi-
dades.

Por que Peregrino da 
Alvorada?

Você que é geek, você que 
conhece Crônicas de Nár-
nia, certamente já pegou 
essa referência. 

Sim! O nome do nosso 
novo podcast é baseado no 
livro do C.S. Lewis, que 
fala de uma viagem. E aqui 
no Peregrino da Alvorada 
queremos convidar você 
para uma viagem madura 
que vai abrir sua mente para 
novos olhares.

Convidados: Jônatas 
Abdias, Rafael Diedrich, 
Emílio Garófalo Neto, Jonas 
Madureira, Cris Lopes. 

E todo o conteúdo tam-
bém está disponível na IPB 
Multi.

Release APECOM

E
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PLANTAÇãO DE IGREjAS

Novas igrejas no Rio Grande do Sul

os últimos 14 anos 
a Igreja Presbiteriana 

de Canoas tem se fortaleci-
do no Senhor, tem buscado 
a revitalização conforme 
as Escrituras e enfatizado a 
importância da sã doutrina, 
trabalhando na formação 
de novas lideranças e plan-
tando novas igrejas. 

Ao longo de 10 anos ini-
ciou o plantio/revitaliza-
ção de 10 novos trabalhos. 
Desses, dois já foram orga-
nizados como Igreja (São 
Borja – 2019 e Sapucaia 
do Sul – 2021), um será 
organizado em alguns dias 
(Gravataí – 2023), e no 
mês de outubro de 2022 
iniciamos oficialmen-
te dois novos campos: 
Santana do Livramento, 
que faz fronteira com o 
Uruguai, e Veranópolis na 
serra gaúcha.

O trabalho em Santana 
do Livramento foi oficial-
mente iniciado no dia 22 
de outubro com a recep-
ção de 35 novos mem-
bros (comungantes e não 
comungantes) e dedica-
ção de um local de cultos. 
Na ocasião o Rev. Daniel 
Alves, pastor da IP Canoas 
e coordenador dos projetos 
missionários, falou sobre 
a urgente necessidade de 
plantação de novas Igrejas: 
“O Estado do Rio Grande 
do Sul, com 497 municí-
pios, possui a menor repre-

sentação evangélica do 
país e a menor represen-
tação do Presbiterianismo 
no Brasil. Hoje estamos 
presentes em 37 cidades 
com 18 igrejas organiza-
das e 23 congregações, 
ou seja, pouco mais que 
7%. Há um clamor em 460 
cidades que não possuem 
ainda uma igreja presbite-
riana. Estamos trabalhan-
do, orando e nos enga-
jando como igreja para 
mudar essa realidade”.

No mesmo mês de outu-
bro, a IP Canoas, em par-
ceria com a IP Farroupilha, 
iniciou o plantio de outra 
igreja na serra gaúcha, em 
Veranópolis, conhecida 
como “cidade da longevi-
dade”. O culto inaugural 
ocorreu no dia 29 de outu-
bro de 2022 e na ocasião 
foram recebidos 25 novos 
membros (comungantes e 
não comungantes) e inau-

gurado o novo local de 
cultos. O Rev. Geraldo 
Mescoloto, pastor da IP 
Farroupilha fez um apelo 
dizendo: “As igrejas pre-

cisam orar, os líderes da 
igreja precisam orar, todos 
temos que orar para que 
Deus transforme esta dura 
realidade do RS”. E o Rev. 

Daniel Alves reiterou: 
“Somos gratos a Deus por 
aquilo que está acontecen-
do no sul, mas ainda há 
muito trabalho pela frente! 
São mais de 10 milhões 
de gaúchos que não tive-
ram contato com o genuí-
no evangelho. Precisamos 
despertar a igreja para 
maior envolvimento mis-
sionário”. 

Atrelado a esse desafio 
geográfico enorme, exis-
tem ainda as diferenças 
culturais, liderança precá-
ria, parcos recursos e dor-
mência espiritual.

Que Deus abençoe as 
terras do sul para que o 
plantio de novas igrejas 
continue crescendo, e que 
a visão de expansão do 
reino continue fazendo 
parte das lideranças locais 
e nacionais.

Daniel Alves

N

O Rev. Daniel Alves é pastor da IP 
Canoas e coordenador dos projetos 

missionários
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jubILAÇãO

Presbitério de Limeira celebra culto de ação 
de graças pela jubilação de quatro ministros

Presbitério de 
Limeira, SP (PLMR), 

celebrou a 12.11.2022 na 
IP Central culto de gratidão 
a Deus pela jubilação de 
quatro de seus obreiros. O 
culto foi dirigido pelo pre-
sidente Rev. Márcio Tadeu 
De Marchi.

A jubilação não foi uma 
aposentadoria espiritual, 
mas um reconhecimento 
aos servos pela dedicação 
na obra do Senhor.

O exemplo de trabalho e 
força desses pastores inspi-
rou e motivou a igreja e os 
demais pastores. Homens 
que demonstram o prazer 
de terem o coração em paz 
por missão cumprida.

Pastores jubilados: Rev. 
Otávio Nogueira Mar-
tins, 77 anos, natural de 
Casa Branca, SP, casado 
com Luci Heringer Mar-
tins, 4 filhos, Andréa, Flá-
via, Luciana e Eduardo, 4 
netos. Formado no Semi-
nário Presbiteriano do Sul 
(SPS) em 1977, Campinas, 
SP. Pastoreou as igrejas de 
Mendes Pimentel, 3ª de 
Mantena, Guaxupé, 4ª e 7ª 
de Governador Valadares, 
MG; Pirassununga, Cidade 
Nova em Santa Bárbara do 
Oeste, Vila Rosália, Jardim 
Vista Alegre e Central de 
Limeira, SP. Ocupou diver-
sos cargos nos presbitérios.   

Rev. Paulo Sérgio 

Gomes, 67 anos, natural 
de Londrina, PR, casado 
com Ivani Pereira Gomes, 
2 filhos, Thais e Gustavo, e 
ainda Amanuel Ouba, refu-
giado sírio adotado. For-
mado em 1983 no SPS. 
Pastoreou as igrejas de 
Uraí, Ibiporã e Arco Íris em 
Londrina, PR; Belas Artes 
em Itanhaém, Cosmópolis 

e Congregação de Artur 
Nogueira, SP. Pastor cola-
borador na IP Unida de 
São Paulo, IP de Pinheiros, 
Congregações de Cajamar, 
Polvilho, Embú Guaçú e 
Imigrantes, SP. Professor 
no Seminário JMC. Serve 
como tradutor junto à 
Casa Editora Presbiteriana, 
Sociedade Bíblica do Bra-
sil e outras editoras: Vida 
Nova, CPAD, BVBooks, 
Sociedade Bíblica do Bra-
sil, até ao presente.

Rev. Sebastião Batista 
da Cunha, 68 anos, natu-
ral de Anicuns, GO, casado 
com Lori M. Nicoletto da 
Cunha, 3 filhos, Estevão, 
Esdras e Lucas, 2 netos.  
Formado no Seminário 
Presbiteriano Conservador 
em 1983. Pastoreou a 3ª 
e 2ª IP Conservadora de 

Goiânia, GO; IP de Frontei-
ra, 2ª IP de Uberaba, MG; e 
IP Ebenézer em Limeira, 
SP. Secretário Presbiterial 
do Trabalho Masculino, 
Apoio Pastoral e Estudos 
Pastorais.

Rev. Wilson Lourenço 
Lisardo, 76 anos, natural 
de Tarumirim, MG, casado 
com Nair Lisardo, pais de 
Edilaine Cristina. Formado 
em 1971 no SPS. Pastoreou 

as Igrejas de Araras, Con-
gregação José Ometo, Par-
que Industrial e organizou a 
IP Jardim Fátima, todas em 
Araras. Colaborou com a IP 
de Pirassununga e Congre-
gação de Conchal. Foi Pre-
sidente do Presbitério de 
Limeira, Secretário Presbi-
terial do Trabalho Femini-
no e Secretário da Capela-
nia Hospitalar. Em Limei-
ra, dirigiu as Congregações 
de Vila Independência, 
Vila Piza e Jardim Caiei-
ras. Atuou como Capelão 
Hospitalar, tendo presidido 
a Capelania Evangélica por 
seis anos. Organizou a IP 
Moriá. 

No culto de gratidão, o 
Rev. Vilson Alves Roberto, 
pastor da IP Maanaim, uma 
das filhas da IP Central 
de Limeira, pregou sobre o 
tema Vivendo para Servir.

Somos gratos por aqueles 
que dedicaram a vida para 
cuidar do rebanho, zelar 
pela doutrina, ensinar o 
evangelho, capacitar líde-
res, identificar vocações e 
amar as ovelhas como Jesus 
Cristo ama. São exemplos 
e benção para todos nós.

O culto em ações de 
graças foi encerrado com 
oração e benção apostólica 
pelo Rev. Nilton Tomazi-
ni, pastor titular da igreja 
hospedeira.

Cornélio Nogueira Martins

Cornélio Nogueira Martins é 
Presbítero Emérito

O

A jubilação não 
foi uma aposen-
tadoria espiritual, 
mas um reco-
nhecimento aos 
servos pela dedi-
cação na obra do 
Senhor.

O exemplo de 
trabalho e força 
desses pastores 
inspirou e moti-
vou a igreja e os 
demais pastores.
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NOTAS

Centro Cultural para a Bíblia

Sociedade Bíblica 
do Brasil (SBB) lan-

çou uma campanha para 
implantar Centros Cultu-
rais da Bíblia nas cidades 
de Recife (PE) e Belém 
(PA). A proposta do pro-
jeto é ter mais que um 
atendimento regional da 
instituição nessas cidades, 

mas proporcionar uma 
experiência aprofundada 
da cultura da Bíblia. 

Assim como o Centro 
Cultural da Bíblia no Rio 
de Janeiro (RJ), que já 
proporciona essa imersão 
no conhecimento bíbli-
co desde 2004, os Cen-
tros Culturais em Recife 

e Belém serão dedicados 
à valorização do Livro 
Sagrado e sua importân-
cia na formação da cultu-
ra e civilização ocidental, 
além de preservar a his-
tória das Escrituras e das 
Sociedades Bíblicas. Além 
disso, contarão com servi-
ços como projetos sociais, 

espaço de convivência, 
atendimento à comuni-
dade, exposições, museu, 
palestras, eventos e muitos 
outros. 

Para participar da 
campanha que levan-
tará recursos para essa 
empreitada, basta aces-
sar o site https://sbb.org.

br/centro-cultural-para
-a-biblia. O doador que 
contribuir com o valor de 
R$38,00 por mês durante 
um ano, será presenteado 
com uma Bíblia exclusiva 
personalizada com a iden-
tidade do Centro Cultural.

Press release

A
Sociedade Bíblica do Brasil quer implantar Centros Culturais em Recife (PE) e Belém (PA)

O Presb. Paulo Daflon é o 
Secretário Nacional do Trabalho 

Masculino da IPB

FORÇAS DE INTEGRAÇãO | TRAbALhO MASCuLINO

Homens em ação

o dia 26 de novem-
bro de 2022, atenden-

do convocação do Presb. 
Roberto Edmundo de Car-
valho, Secretário Presbite-
rial do Trabalho Masculino 
do presbitério Serra Azul, 
sínodo Oeste Fluminense, 
RJ, os homens presbite-
rianos do presbitério Serra 
Azul reuniram-se para reor-
ganizar a federação Serra 
Azul. 

O encontro foi realizado 
na IP em Governador Porte-
la, no município de Miguel 
Pereira RJ, pastoreada pelo 
Rev. André Esteves, Secre-
tário Executivo do sínodo 
Oeste Fluminense, que pre-
gou na ocasião. 

Autoridades presentes:

Presb. Denilson Porto, 
Presidente da CSHP, do 
sínodo Oeste Fluminense e 
presidente do presbitério de 
Queimados. 

Alexandre Alves, Secretá-
rio Executivo da CSHP do 
sínodo Oeste Fluminense.

Diác. Divaldo Barbosa, 
Tesoureiro da Federação 
Queimados.

Presb. Paulo Daflon, 
Secretário Nacional do Tra-
balho Masculino e Secre-
tário Sinodal da CSHP do 
sínodo Oeste Fluminense.

Após eleição por escrutí-
nio secreto a diretoria ficou 
assim constituída:

Presidente: Presb. Ronal-
do Pereira da Silva

Vice-presidente: Presb. 
José Antônio

Secretário Executivo: 

Presb. Valdir José da Silva 
Júnior

1º Secretário: Diác. Ricar-
do Alexandre de Carvalho

2º Secretário: Presb. Júlio 
César Gerônimo

Tesoureiro: Presb. Nei 
José Medeiros

A posse dos eleitos foi 
oficiada pelo Secretário 
Nacional e pelo pastor da 

igreja hospedeira.
A Deus toda honra e 

glória.

IP JARDIM 
PRIMAVERA EM 

FESTA
Ocorreu dia 27 de novem-

bro de 2022 culto de gratidão 
pelos 62 anos de organiza-
ção da IP em Jardim Prima-

vera, Duque de Caxias, RJ, 
dirigido pela UPH da igreja 
local. Pregou o Presb. Paulo 
Daflon, Secretário Nacional 
do Trabalho Masculino e 
compareceu o presb. Ado-
nias Campos, ex-presidente 
da CNHP.

Paulo Daflon

N
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VIDA DEVOCIONAL EM FAMíLIA

Recursos devocionais da Bíblia de Estudo Herança Reformada

Pensamentos para a devoção pessoal/em família

Além de diversos 
outros recursos para 
estudo, a Bíblia de Estu-
do Herança Reformada 
apresenta após cada 
salmo e cada capítulo da 
Escritura auxílios para a 
prática devocional indi-
vidual ou familiar. Você 
poderá encontrá-la em 
www.editoracultura-
crista.com.br

1. Há uma sede natural, 
comum a todo aquele que 
busca o bem e a felicidade 
(4.6), mas também há uma 
sede espiritual produzida 
dentro das pessoas quan-
do, pelo Espírito Santo, elas 
provam a bondade de Deus 
e desejam ser plenamente 
satisfeitas com ele (36.8-
9; 1Pe 2.2-3). Verdadeiros 
crentes só podem ficar 
satisfeitos pela presença, 
graça e conforto de Deus. A 
experiência da presença de 

Deus deve ser como uma 
sede desesperadora a ser 
saciada. Se estivermos dep-
rimidos, precisamos orar 
por nós, para termos esper-
ança no Senhor e continuar-
mos sua busca. Em tempos 
de exaustão espiritual, até 
onde você está pronto para 
ir, a fim de encontrar a sua 
satisfação no Senhor?

2. Cristo sofreu horrível 
sede física na cruz (Jo 
19.28), mas muito pior foi 
a sua sede por estar sepa-

rado da presença de Deus 
(Mt 27.46). Ele sofreu a 
privação do bem, que é a 
condenação dos pecadores 
(Is 65.13; Lc 16.24). Assu-
mindo a maldição em nosso 
lugar, ele ganhou para nós 
a bênção. Como resultado, 
Cristo, agora, pode satis-
fazer a mais profunda sede 
humana, por intermédio 
do Espírito Santo (Jo 4.14; 
7.37-39; Ap 21.6; 22.17). 
A pergunta é: Você tem 
sede de Deus? Como você 

Leia o salmo 42

MEDITAÇõES

Esquecimento

viagem pelo deser-
to já terminou e Moi-

sés está se preparando para 
se despedir do povo. Nos 
últimos discursos, ele enfa-
tiza que Israel não devia se 
esquecer do que Deus fez 
por eles. Seria um esque-
cimento pecaminoso com 

sérias consequências. Existe 
também um esquecimento 
bobo, com resultados nega-
tivos. Meu pai nos alertou 
a não dizer “me esqueci”, 
mas “tenho me esquecido” 
enfatizando a responsabili-
dade de nos lembrar.

Esquecimento pode cau-
sar orgulho e perda da 
chave da felicidade, a gra-
tidão. Por isso, Moisés aler-
tou, “Não digas, pois, no 
teu coração: A minha força 
e o poder do meu braço 
me adquiriram estas rique-
zas” (Dt 8.17). E ele sabia, 
pois “gastou quarenta anos 

pensando que era alguém; 
quarenta anos aprendendo 
que não era ninguém e qua-
renta anos descobrindo o 
que Deus pode fazer com 
um ninguém”. "Conhe-
ce-te, aceita-te, supera-te" 
(Agostinho).

O diabo nos faz esque-
cer o perdão e nos lembra 
do pecado. Mas Miqueias 
disse que Deus lança nossos 
pecados nas profundezas 
do mar: que esquecimen-
to abençoado (Mq 7.18s)! 
Por isso Corrie ten Boom 
escreveu que Deus colo-
cou ali uma placa: Proibido 

pescar. Em 1959, viajamos 
de navio da Holanda para 
o Brasil com três menini-
nhas. No final da viagem 
minha esposa me pediu 
para jogar uma fralda velha 
e suja no mar. Assim Deus 
faz com nossos pecados 
confessados.

Finalmente, não se esque-
ça de orar. Josué, envaideci-
do pelo elogio, nem se lem-
brou disso quando os gibeo-
nitas vieram para fazer uma 
aliança com Israel (Js 9.14). 
O rei Ezequias orou quando 
ameaçado pela Assíria, mas 
se esqueceu disso quando 

cumprimentado por Babi-
lônia (2Rs 19.14; 20.13). E, 
por falta de fé, Davi caiu na 
mesma cilada, mas depois, 
felizmente “se reanimou 
no SENHOR” (1Sm 30.6). 
Jovens crentes oram procu-
rando o caminho de Deus, 
mas velhos facilmente se 
esquecem disso pensando 
que já sabem.

Às vezes, eu também me 
esqueci, mas graças a Deus, 
Ele se lembrou de mim (Sl 
136.23)!

“Guarda-te não te esqueças do SENHOR teu Deus, não cumprindo os seus mandamentos...” (Dt 8.11).

De Meditações de um Peregrino, de 
Frans Leonard Schalkwijk, Cultura 

Cristã, 2014.

Frans Leonard Schalkwijk

A

sabe? E o que você faz a 
respeito?
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FORÇAS DE INTEGRAÇãO | uMP

Cariri: Projeto Missionário de Férias 2023 
ealizado anualmente, 
o Projeto Missioná-

rio de Férias (PFM) reúne 
jovens presbiterianos de 
todo Brasil para fortale-
cer e estruturar UMPs e 
igrejas locais, divulgar 
a Palavra de Deus e dar 
assistência social a popu-
lações de regiões afasta-
das dos grandes centros, 
bem como ensinar e trei-
nar jovens no trabalho 
missionário.

Em 2023, o PMF será 
realizado entre os dias 2 
e 8 de janeiro no Projeto 
Cariri, na Paraíba, que é 
composto por três campos 
missionários da Junta de 
Missões Nacionais (JMN) 
nas cidades de São João 
do Cariri, Serra Branca e 
Sumé.

Durante todo o proje-
to são realizados evange-
lização de rua e visitas 
às casas, Escola Bíblica 
de Férias para crianças de 
todas as idades e ações de 
ajuda social.

Os frutos do trabalho 
missionário são colhidos 
até hoje por todo mundo, 
inclusive na região. Foi 
por meio de um projeto 
da UMP da IP de Itambaú 
que a IP de Serra Branca 
foi fundada em 2017.

São João do Cariri é a 
terceira cidade mais anti-
ga da Paraíba, contudo, 
a primeira IP ali foi fun-
dada somente em 2017. 
Um casal de jovens que 
frequenta a igreja desde 
o início foi alcançado por 

meio das missões antes 
mesmo da nossa deno-
minação chegar ao local, 
desta vez pelo programa 
Verdade e Vida, transmi-
tido em TV aberta, evi-
denciando a importância 
de se cumprir o ide com o 
uso de todas ferramentas 
disponíveis.

Já a IP de Sumé exis-
te há mais de 10 anos, 
mas, segundo o jovem 
Lucas Emanuel, tanto a 
igreja quanto a cidade 
carecem do trabalho de 

evangelização e do cui-
dado social que o Proje-
to Missionário de Férias 
proporcionará.

A importância dos jovens 
presbiterianos nessa região 
já foi demonstrada e conti-
nua sendo escrita por eles, 
cada qual em sua cidade.

"Eu estou muito anima-
da e alegre em realizar o 
PMF no sertão da Paraíba. 
Minha família conhece o 
Senhor há várias gerações 
e tudo começou quan-
do meu trisavô ouviu o 

evangelho por um missio-
nário no interior da Para-
íba. É uma honra poder 
voltar àquele estado anun-
ciando as boas novas de 
salvação, do mesmo modo 
como um dia elas foram 
anunciadas à minha famí-
lia." – Bruna Vaz, Secre-
tária de Missões da CNM.

Agora, chegou a sua vez 
de colaborar com nossos 
irmãos, viver uma nova 
experiência e ser cartas 

vivas de Cristo. Ore por 
todos os jovens que par-
ticiparão desta edição do 
projeto. E mais. Progra-
ma-se para fazer parte na 
próxima viagem do PMF. 

Para saber mais sobre 
a ação, acesse https://
w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=hdA9ykqyJIM

R

Equipe de comunicação da 
Confederação Nacional da Mocidade 

(CNM)
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APMT

CBM reúne agências missionárias de todo o Brasil 

ob o tema “Verda-
des que não podemos 

ignorar”, aconteceu o IX 
CBM – Congresso Bra-
sileiro de Missões, nos 
dias 7 a 11 de novembro, 
no Hotel Monte Real, em 
Águas de Lindóia, São 
Paulo.  

O evento reuniu mais de 
1.500 pessoas de diferentes 
agências e organizações 
missionárias associadas 
à Associação de Missões 
Transculturais Brasileiras 
(AMTB) e representantes 
de movimentos missioná-
rios estrangeiros. O encon-
tro é realizado a cada 3 
anos, mas por causa da 
pandemia, o que acontece-
ria em 2020, foi possível 
realizar somente este ano. 

Entre os preletores esti-
veram os missionários 
da APMT Cácio Silva e 
Ronaldo Lidório, além de 
Paulo Feniman, Jeannie 
Marie, Renaut Van Der 
Riet, Barbara Burns e Dick 
Brogden. As palestras pro-
vocaram quebrantamento 
dos participantes, confron-
tando-os com a Palavra de 
Deus, para levar a men-
sagem a outros que ainda 
precisam ouvir o evange-
lho genuíno. 

As oficinas, minicursos 
e painéis que acontece-
ram no período da tarde, 
tiveram a participação de 

missionários da APMT 
que abordaram diferentes 
temas. Foram eles: “Qui-
lombolas – Povo perto de 
uma igreja distante”, por 
Renato Belzoff;  “Teolo-
gia, Igreja e Missão”, por 
Ronaldo Lidório; “Docên-
cia em Missões”, por Simo-
ne Alvarez;  “Projeto em 
5Ps: Um modelo de gestão 
ministerial para projetos e 
instituições missionárias”, 
por Cácio Silva.  

Um dos momentos signi-
ficativos foi o lançamento 
de livros de autores nacio-
nais que contribuem com 
sua literatura para o cresci-
mento da obra missionária. 
Entre as 45 obras apresen-
tadas, quatro escritores são 

missionários da APMT: 
Ronaldo Lidório lançando 
o livro Teologia, Piedade 
e Missão: A influência de 
Gisbertus Voetius na mis-
siologia e no plantio de 
igrejas; Cácio Silva, Des-
penseiros Fiéis: Modelo 
de Gestão Ministerial para 
Projetos Missionários; 
Mônica Mesquita, As duas 
faces do sustento missio-
nário: Igreja e Vocacio-
nado; Cornélio Castro, 
Missões: um trabalho em 
equipe; e V.J.; Dez Anos 
em Dez Dias: quando ser 
preso no Oriente Médio 
vale a pena. 

A APMT esteve presente 
com o estante que ofe-
receu diversos materiais 

promocionais como fol-
ders, revistas, camisetas e 
também um vestuário com 
roupas típicas de dife-
rentes nacionalidades. O 
público podia vestir e tirar 
uma foto. Um totem com 
um programa interativo, 
desenvolvido por Leonar-
do Bessa, foi muito apre-
ciado pelas pessoas que 
visitaram o stand. 

Durante os cinco dias de 
congresso, houve muita 
oportunidade de atualiza-
ção, reuniões informais, 
encontros e novas parce-
rias, entre elas uma comi-
tiva da Coreia do Norte 
que se reuniu com líderes 
da APMT, com o objeti-
vo de avaliar propostas de 

parcerias missionárias para 
aquele país. 

O Congresso Brasileiro 
de Missões é o principal 
evento multi-denomina-
cional, com enfoque mis-
sionário, realizado no Bra-
sil. Segundo os organiza-
dores do evento, o objetivo 
do congresso deste ano foi 
“fazer uma chamada à per-
manência na simplicidade 
da Palavra de Deus e à 
dependência de Cristo, por 
meio do Espírito Santo, 
para que o movimento da 
igreja brasileira seja carac-
terizado mais pela sub-
missão total ao Deus da 
missão do que por qual-
quer outro meio”. Durante 
os 5 dias de congresso, 
os momentos de reflexão 
sobre a missiologia bra-
sileira foram a partir de 
João 15–17, buscando as 
3 verdades fundamentais 
para a missão de Deus: 
a permanência em Cris-
to para a frutificação, a 
dependência do Espírito 
Santo na ação missionária 
e a unidade como testemu-
nho às nações.

O próximo CBM, com 
a graça de Deus, acon-
tecerá em 2025. Reserve 
essa data e participe desse 
evento que, sem dúvida, 
fará muita diferença na sua 
vida e ministério. 

Emma Castro

S

Emma Castro é missionária e 
Coordenadora do Depto. de 

Comunicação da APMT

Com mais de 1500 participantes, o congresso abordou o tema “Verdades que não podemos ignorar”

Equipe e Missionários da APMT no CBM
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AÇãO SOCIAL

Conheça a ASPACAM
Ação Social Pres-

biteriana Améri-
co Cardoso de Menezes, 
ASPACAM, é uma asso-
ciação beneficente, sem 
fins lucrativos, que tem 
como propósito prestar 
assistência social, com 
observância e ministração 
da fé cristã. Foi fundada 
em 1957 para atuar como 
apoio à Junta Diaconal da 
Primeira IP de Belo Hori-
zonte, PIPBH, sua prin-
cipal mantenedora e sede 
da instituição. É uma enti-
dade conveniada ao Con-
selho de Ação Social da 
Igreja Presbiteriana do 
Brasil, CAS/IPB, e atua 
por meio de assistência ao 
menor carente, assistência 
e orientação à juventude, 
assistência aos idosos e 
desamparados, assistência 
educacional e profissiona-
lizante, combate à fome e 
à pobreza, e divulgação da 
cultura e do esporte.

Projetos
A ASPACAM atua com 

dois projetos: (1) Alfabe-
tização e Evangelização  
Internacional, AEI, minis-
tério nacional que utiliza 
metodologia desenvolvida 
pelo Literacy & Evange-
lism International, LEI, 
para alfabetização de adul-
tos, ensino de inglês como 
segunda língua e produ-
ção de cartilhas em línguas 
nativas, sempre com con-
teúdo bíblico; e (2) o Cen-
tro de Referência Cristã, 
CRC, localizado no bairro 

Fonte Grande na cidade de 
Contagem. Nesse projeto 
atende crianças e adoles-
centes com aula de violão, 
taekwondo, atendimento 
psicopedagógico, informá-
tica, educação cristã, fute-
bol, reforço escolar e balé, 
beneficiando famílias e 
alcançando direta e indire-
tamente aproximadamente 
1.700 pessoas.

Realizações 2022
Veja algumas realizações 

da ONG e seus projetos:
• ASPACAM: Aprimo-

ramentos na governança, 
incluindo aquisição de 
licença de software ERP 
para gestão financeira; 

obtenção de gratuidade 
para utilização da plata-
forma Microsoft 365 Pre-
mium junto à Microsoft, 
contribuindo para melhoria 
dos processos; e Gestão 
austera dos recursos dis-
poníveis, possibilitando a 
continuidade das ativida-
des sem sobressaltos no 
fluxo de caixa.

• AEI: Avanço na ela-
boração da cartilha para 
nova etnia; treinamento de 
professores para alfabeti-
zação de adultos; continui-
dade do trabalho de alfa-
betização de detentas na 
Associação de Proteção e 
Assistência ao Condenado, 
APAC; e treinamento de 

professor multiplicador do 
curso English as Second 
Language, ESL, com con-
teúdo bíblico, promovido 
pelo Literacy and Evange-
lism International, LEI dos 
EUA. 

• CRC: Retorno, sem 
restrições, às atividades 
para atendimento semanal 
de aproximadamente 150 
crianças e adolescentes; 
pintura de uma das quadras 
de esportes; e avanço nas 
obras para adequação de 
sala para aula de robótica.

Desafios 2023
Veja alguns desafios da 

ONG e seus projetos:
• ASPACAM: Ampliação 

da base de parceiros para 
diversificar as fontes de  
receitas e ampliar a arre-
cadação para desenvolvi-
mento de novos projetos/
atividades; viabilização 
de serviços de audito-
ria independente para os 
resultados da instituição, 
ampliando a transparência 
para conquista de novos 
parceiros; avanço no apri-
moramento da governança 
da instituição, por meio de 
parceria com o Mackenzie 
Voluntário.

• AEI: Conclusão da 
cartilha para nova etnia; 
ampliar o treinamento de 
professores para alfabetiza-
ção de adultos; e implantar 
o curso English as Second 
Language, ESL, median-
te treinamento de novos 
professores e abertura de 
turmas no CRC.

• CRC: Reconstrução do 
muro de arrimo na divi-
sa com via pública, pos-
sibilitando a utilização da 
quadra, atualmente interdi-
tada; conclusão das obras 
da sala de robótica e início 
do oferecimento do curso; 
e viabilização da instala-
ção de consultório dentário 
para atendimento preventi-
vo da população carente do 
entorno do CRC.

Se você deseja ser 
voluntário ou saber mais 
sobre a instituição, aces-
se www.aspacam.org.br 
ou nas redes sociais @
aspacam.oficial ou @
CentroDeReferenciaCrista. 

Release ASPACAM

A
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MúSICA DE quALIDADE

Ele reinará para sempre
eorg Friedrich Händel 
(1685-1759) foi um 

dos mais notáveis músicos 
do seu tempo e inesquecível 
desde então. Contemporâ-
neo e conterrâneo de Johann 
Sebastian Bach (1685-1750) 
e reconhecido pelo também 
alemão Ludwig van Bee-
thoven (1770-1827), Händel 
estabeleceu-se na Inglaterra 
e tornou-se cidadão inglês. 
Nesse país compôs obras 
abundantes e marcantes, 
dentre elas o oratório Mes-
sias, que três séculos depois 
está longe de perder o brilho 
e a admiração geral. Essa 
obra tem como tema Cristo e 

sua obra e o apresenta desde 
seu anúncio no Antigo Tes-
tamento. O estabelecimen-
to final do domínio do Rei 
dos reis encerra o majestoso 
coral.

Em nossos dias e no meio 
evangélico, poucos corais de 
porte médio para cima – se 
algum – nunca apresentaram 
o coral Aleluia por ocasião 
do Natal.

O Coral da IP de São Cae-
tano do Sul, em SP, sob 
a primorosa regência da 
maestrina Loide do Ama-
ral Toledo, além de seus 50 
componentes, reuniu tam-
bém antigos participantes 

– alguns do início dos anos 
60 – e apresentou trechos 
selecionados do oratório 
dia 4 de dezembro passado. 
Com arranjo que não alte-
rou as intocáveis melodia e 

harmonia, mas acrescentan-
do instrumentos contempo-
râneos – daí o nome Messias 
Jovem – a apresentação edi-
ficou e emocionou.

A longevidade do Messias 

atesta sua qualidade. Graças 
a Deus – o Senhor da har-
monia – por trabalhos desse 
nível. Louvamos a Deus, 
gratos pelo Cristo que ele 
anuncia. 

G

juNTA DE MISSõES NACIONAIS

A história de humildes começos

o longo da história, 
muitas coisas que se 

tornaram grandes tiveram 
o seu início pequeno, tal-
vez até tenham sido despre-
zadas em algum momento, 
mas cresceram e se torna-
ram fortes.

Com esse pensamento, 
compartilhamos com todos 
a respeito do nosso pequeno 
começo. O início da histó-
ria da IP de Morada da Lua, 
bairro da cidade de Barrei-
ras, BA.

Em meados dos anos de 
1993, a irmã Dalvina visita-
va casas da cidade. Algumas 
mulheres buscaram ajuda 

em oração e recorreram à 
irmã Dalvina, pelo seu teste-
munho de fé. A partir desse 
momento, reuniões de ora-
ção começaram e o trabalho 
foi expandindo, para a glória 
do Senhor.

Após algum tempo, o tra-
balho passou a ser realizado 
na casa de Damião Firmino e 
Grace Anne, com o apoio da 
IP de Barreiras, pastoreada 
pelo Rev. Acácio Gonçalves. 

As reuniões eram frequen-
tadas por cerca de 40 pesso-
as, incluindo adolescentes e 
crianças. Participavam dos 
trabalhos Damião Firmino e 
família, Ilze e família, Neu-
racy e familia, João Cézar 
Santos e família, Amélia e 
família, Dinoel e família.

Em 1994, chegou a Barrei-
ras o missionário Jean Nas-
cimento Chagas, da Junta de 
Missões Nacionais (JMN). 
Dado o crescimento, foi alu-
gado um espaço maior. Em 
1996, houve a compra do 
terreno para a construção do 
templo, que foi concluído 
em 1997.

Em 1998, após a saída do 
missionário Jean e várias 
trocas na liderança, o campo 
ficou sem obreiro. O traba-
lho foi fechado e o templo 
passou a se deteriorar. Em 
2003, o Rev. Jean, que pas-
toreava a IP Campinas, Goi-
ânia, iniciou uma campanha 
de arrecadação de ofertas 
para a reabertura do campo. 
Depois desse processo de 

retomada das atividades, a 
congregação passou a ser de 
responsabilidade da IP em 
Barreiras, que a manteve sob 
várias lideranças ao longo 
dos anos.

A partir do início de 2020, 
a congregação voltou a con-
tar com a parceria da JMN/
IPB. Houve uma revitaliza-
ção do trabalho presbiteria-

no em Morada da Lua. O tra-
balho cresceu e frutificou e 
o Presbitério Oeste da Bahia 
aprovou a organização da 
congregação em igreja no 
dia 29 de outubro de 2022, 
para honra e glória de Deus!

Ação de Graças pela organização da IP Morada da Lua

O Rev. Weligton Marques 
de Matos integra a equipe de 

comunicação da JMN 

Weligton Marques de 
Matos

A
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FORÇAS DE INTEGRAÇãO / PESSOA IDOSA

Encontros da Pessoa Idosa

om a denominação 
de Anos Dourados, 

aconteceu dias 21-22 de 
outubro de 2022, o 10º 
Encontro da Pessoa Idosa 
promovido pela Secretaria 
da Pessoa Idosa do Presbi-
tério Centro de Pernambu-
co, e o 5º Encontro da Pes-
soa Idosa da Sinodal Cen-
tral de SAFs do Sínodo 
Central de Pernambuco. 

O evento aconteceu 
nas instalações do Viver 
Hotel Fazenda, localizado 
na Rodovia BR 232, Km 
132 s/n – Bonança, More-
no, PE, sob o comando da 
Secretária Presbiterial da 
Pessoa Idosa do presbité-
rio, Sra. Marluce Brito. 

A recepção aconteceu 
na sexta feira pela manhã, 
com a acomodação dos 
participantes em seus 
apartamentos onde foram 
brindados com lembranças 
do Encontro.

Às 10 horas o Encon-
tro foi iniciado, com as 
Boas-vindas pela Secretá-
ria Presbiterial e as orien-
tações a respeito da pro-
gramação. Em seguida os 
participantes foram libe-
rados para o almoço. No 
horário da tarde os traba-
lhos começaram com uma 
breve devocional com 
muitos cânticos e a par-
ticipação do cantor sacro 
Azineto Santos. O Rev. 
Pinho Borges, Secretário 
Nacional da Pessoa Idosa 
da Igreja Presbiteriana do 

Brasil, ministrou a pales-
tra: Idoso sim. Velho Não. 

Após a palestra aconte-
ceu a Tarde dos Talentos. 
Participantes fizeram apre-
sentações sob o comando 
da irmã Gil (Secretária de 
Sociabilidade da Sinodal 
de SAFs), uma excelente 
animadora. Após o jantar, 
a programação começou 
com cânticos seguidos do 
Desfile dos Anos Doura-
dos, em que as participan-
tes procuraram representar 
a época vestidas a caráter 
e foram premiadas as três 
primeiras, escolhidas pela 
mesa julgadora. 

No sábado, após o café 
da manhã, o grupo fez 
uma trilha pelas terras do 
hotel. Foi possível tomar 
banho de cachoeira e bica, 
enquanto outros preferi-
ram ficar na piscina. Às 12 
horas, foi servido o almo-
ço e, às 14 horas, aconte-
ceu no salão de festas o 
encerramento do Encon-
tro, após um bingo bíblico, 
distribuição de brindes, 
homenagens, etc. Como 
sempre acontece, foi ser-

vido um coffee break, com 
a anúncio de que o 11º 
Encontro, se Deus assim 
permitir, será em outubro 
de 2023. Esteve presente 
o Presb. Rozendo França 
(Presidente do PCPE), os 
pastores Gedeão Ferreira 
(IP Tejipió), Renildo (Sec. 
Presbiterial da Pessoa 
Idosa do Sínodo Central 
de Pernambuco), Rômu-
lo Bezerra (IPB Gaibú) e 
Pinho Borges (SNPI).

O IDOSO 
COnECTADO 

COM DEUS

O 4º Encontro da Pessoa 
Idosa da IP de Cuiabá no 
Mato Grosso aconteceu no 
sábado 12 de novembro de 

2022, nas instalações da IP 
de Cuiabá (IPC), no Mato 
Grosso, pastoreada pelo 
Rev. Marco Serjo, Vice
-presidente do Supremo 
Concílio da Igreja Presbi-
teriana do Brasil (IPB).

O Encontro foi coor-
denado pelo Rev. José 
Vieira, responsável pelo 
Ministério com Idoso da 
IPC, Secretário Presbite-
rial da Pessoa Idosa do 
Presbitério Grande Mora-
da e Secretário Sinodal da 
Pessoa Idosa do Sínodo 
Mato-grossense. O tema 
foi O Idoso conectado 
com Deus.

A programação come-
çou com o café da manhã, 
seguido de um momento 
de cânticos, dirigido por 
um grupo jovem da igreja. 
O irmão Daniel dos Santos 
fez um solo instrumental 
com uma gaita. Em segui-
da o Rev. Pinho Borges, 
Secretário Nacional da 
Pessoa Idosa da IPB, falou 
sobre o tema.

Houve um momento de 
alongamento corporal com 
a Educadora Física Rose-
ane Lima e uma pales-
tra sobre Inclusão Digi-

tal do Idoso, ministrada 
pelo adolescente, Matheus 
Gazzoni, com dicas de 
como usar o WhatsApp.

Após a distribuição de 
brindes do Kit Repapi 
(Estatuto do Idoso, Cane-
ta, Caça Palavra Bíbli-
co e chaveiro Repapi), 
foi servido o almoço aos 
participantes.

No domingo, 13 de 
novembro de 2022, o Rev. 
Pinho Borges pregou no 
culto vespertino da IP de 
Cuiabá, localizado na Rua 
13 de junho, no centro 
de Cuiabá (templo anti-
go), que é uma extensão 
da Igreja Central e que 
está sob a responsabilida-
de pastoral do Rev. José 
Vieira.

Em seguida o Rev. Pinho 
Borges falou sobre o tema 
Envelhecer com qualidade 
é revitalizar os dias. Trata-
se de um capítulo do livro 
Envelhecimento – O que 
todos precisam saber, de 
sua autoria, disponibiliza-
do no site idosonews.com.

No domingo (13) à 
noite, o Rev. Pinho Bor-
ges pregou sobre A igreja 
que Deus espera de nós 
na IP de Morada da Serra, 
em Cuiabá, no Mato Gros-
so, igreja pastoreada pelo 
Rev. Carlos Borges.

Esse foi o encerramen-
to das atividades do 4º 
Encontro da Pessoa Idosa 
da IPB de Cuiabá.

Pinho Borges

C

O Rev. Pinho Borges é o Secretário 
Nacional da Pessoa Idosa da IPB
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CONFISSãO DE Fé DE WESTMINSTER

Uma boa recomendação de leitura

onvocada pelo Par-
lamento inglês, a 

Assembleia de Westmins-
ter ocorreu em 1643, com-
posta por clérigos e leigos. 
Havia quatro grupos: (1) 
Episcopais; (2) Presbite-
rianos; (3) Um pequeno 
grupo de independentes; 
e (4) Erastianos (admi-
tiam o direito do Estado 
de intervir em questões 
eclesiásticas).

Os participantes repre-
sentavam as visões teoló-
gicas predominantes. Mais 
tarde, eles foram acompa-
nhados por cinco comissá-
rios clericais e três leigos 
da Escócia. Um “Diretó-
rio de Adoração Pública” e 
dois Catecismos de West-
minster (Maior e Breve) 
foram também preparados.

Esse é um livro muito 
legível que torna agradável 
o estudo da doutrina e um 
deleite devocional. O Guia 
pode fazer muito mais para 
a compreensão espiritual, 
crescimento intelectual e 

genuína maturidade bíblica 
do que alguns livros que 
estão facilmente disponí-
veis. Dominar a Confissão 
de Westminster e autoapli-
cá-la, ou incorporar suas 
joias reveladoras no ensino 
do Dia do Senhor inspirado 
pelo Espírito, fará muito 
pela igreja. E isso, em uma 
época em que predominam 
a apostasia e a confusão 
multi-religiosa. Essas ver-
dades são mais necessárias 
do que nunca e frequente-

mente têm sido os arautos 
de avivamentos espiritu-
ais. Candidatos jovens ao 
ministério cristão pode-
riam transformar o traba-
lho de Van Dixhoorn em 
um curso preparatório para 
o seminário. A primeira 
prioridade de um pregador 
é expor as Sagradas Escri-
turas, e a carne se manterá 
melhor se o esqueleto for 
firme e seguro.

Para se conhecer as ver-
dades sistematizadas da 

Sagrada Escritura, poucos 
livros podem melhorar a 
Confissão de Westmins-
ter.  Do mesmo modo, o 
volume de Van Dixhoorn 
não é apenas para o púl-
pito, mas para todos. Que 
confusão existe hoje, não 
apenas entre os incrédu-
los, mas também na Igreja 
Cristã! O que é a lei de 
Deus? Como isso se encai-
xa no século 21? Ainda é 
relevante e se aplica aos 
salvos pela graça? O que é 
adoração? O dia de sábado 
tem algum lugar hoje? Que 

outros meios de graça exis-
tem para a saúde espiritual 
dos indivíduos e da igreja?

Nesta época, o Governo 
Central começa a interferir 
na vida da família e da 
igreja. Quais são os seus 
limites? Quais são os deve-
res de um cristão quanto 
a respeitar as autoridades? 
E o casamento? Divórcio? 

Todos são grandes proble-
mas hoje. Quanto à Igre-
ja, sabemos o que é uma 
Assembleia verdadeira e 
piedosa? E a disciplina, 
uma das marcas principais? 
Comunhão, Sacramentos, 
Batismo, Ceia do Senhor, 
Censura da Igreja e até 
Sínodos e Concílios rece-
bem atenção em um estilo 
equilibrado e esclarecedor. 
A seção escatológica final, 
capítulos 32–33 da Confis-
são, é básica e breve, mas 
robusta.

Esta é uma boa recomen-
dação de leitura, junto com 
a Bíblia e a oração, um 
pouco cada dia.  

C

Adaptado de https://banneroftruth.
org/us/resources/book-review-
resources/2015/confessing-faith-
review-barry-shucksmith/ – 30 de 
janeiro de 2015
Chad Van Dixhoorn tem dois 
mestrados pelo Westminster 
Theological Seminary (de teologia e 
divindade) e um PhD pela University 
of Cambridge. É professor de História 
da Igreja no Westminster Theological 
Seminary. 

O Guia de Estudos da Confissão de Fé de Westminster, de Chad Van Dixhoorn (Editora Cultura Cristã) 
promove o aprendizado e a edificação dos crentes.

Esse é um livro 
muito legível que 
torna agradável o 
estudo da doutri-
na e um deleite 
devocional.

Essas ver-
dades são mais 
necessárias do 
que nunca e fre-
quentemente têm 
sido os arautos 
de avivamentos 
espirituais. 
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EDuCAÇãO CRISTã

Andrew Jumper: Especialização online

curso de Especialização 
em Educação Cristã (EEC) 

do Andrew Jumper é um progra-
ma 100% online que pode bene-
ficiar grandemente a sua igreja 
ou escola no ensina da Escritura 
e Teologia, desde as crianças até 
os adultos. Queremos alcançar e 
abençoar educadores, pedagogos, 
pastores, profissionais e voluntá-
rios que trabalham com educação 
escolar e/ou eclesiástica, a fim de 
aprofundar a compreensão da rela-
ção entre a fé cristã e a educação.

Leia o testemunho de nossa 
aluna, Lôide de Moura, forma-
da em Pedagogia, coordenado-
ra pedagógica do Departamento 
Infantil da EBD da Igreja Presbi-
teriana de Pinheiros, SP:

“Termino este curso indagan-
do, quase como um lamento: Por 
que não me ensinaram isso antes? 
E faço essa reflexão com gra-
tidão pelo “tombo no caminho 
de Damasco”, porque o cami-
nho seguia muito tortuoso. Após 
minha formação universitária em 
Pedagogia, segui em busca de 
um mestrado e me encantei com 
a linha de pesquisa sobre inclu-
são de deficientes na educação 
na maior universidade pública 
de Campinas. Já estava mergu-
lhada nas leituras pós-modernas: 
Foucault, Morin, Jorge Larossa, 
Boaventura S. Santos, mas não 
terminei o curso. Graças a Deus, 
eu percebi que essa inclusão edu-
cacional que eu abraçava trazia 
consigo a inclusão de tudo em que 
os humanistas e pós-modernistas 
acreditavam, o que contradiz a 
Escritura.

No programa de EEC, por meio 

dos autores apresentados e as lei-
turas propostas nas sete disciplinas 
do curso, percebi que o meu erro 
era a falta de “desconfiança” e de 
critério diante do que me era apre-
sentado. Em busca de uma prática 
pedagógica que satisfizesse meu 
anseio de ensinar “tudo a todos” 
(ideia que mais tarde vi que já 
era desejada por Comenius), não 
me preocupava com as camadas 
internas dessa “cebola” ou com o 
que estava abaixo do iceberg. Na 
disciplina de Cosmovisão Cristã 
na educação percebi que havia 
uma ignorância ingênua na minha 
percepção, mas agora entendo que 
toda prática pedagógica vem de 
uma teoria educacional [módulo 
"Fé Cristã e Teorias Educacio-
nais"], que por sua vez vem de 
uma filosofia educacional e que 
esta vem de uma cosmovisão. A 
falta dessa percepção clara criava 
uma dicotomia de pensamento e 
uma ilusão da ausência de pressu-
postos filosóficos que embasam a 
prática. 

Hoje sei que mesmo que pos-
samos “tomar emprestado” o que 
há de bom nas diferentes teorias 

educacionais, isso deve ser feito 
com muita cautela e, acima de 
tudo, com um bom conhecimento 
das diferentes cosmovisões e a 
comparação destas com a cosmo-
visão bíblica. É preciso submeter 
toda prática, teoria ou filosofia 
educacional à luz da Escritura, 
contudo me faltava esclarecimen-
to sobre quais eram esses diversos 
pressupostos que embasam as teo-
rias educacionais e que eu deve-
ria confrontar com a cosmovisão 
cristã.

Alguns podem dizer: se conhe-
cermos o verdadeiro, é fácil dife-
renciá-lo do falso. Será tão fácil 
assim se não tivermos o mínimo 
de conhecimento sobre as dife-
rentes falsificações? Percebi que 
saber qual é o erro e de onde ele 
vem é importante para mim e 
parece “fechar a equação”. Isso 
me impulsiona a continuar estu-
dando sobre as diferentes filoso-
fias educacionais para que junta-
mente, e acima de tudo, com um 
bom conhecimento da Cosmovi-
são Cristã eu possa continuar com 
inteireza de coração servindo ao 
Senhor por meio do ensino.”

É sua oportunidade de fazer esse 
curso em 2023! Conheça as carac-
terísticas do nosso programa:

• 100% a distância
• 7 disciplinas
• 1 Trabalho Final (TAC)
• Duração de 18 meses
• Para educadores, pedagogos, 

pastores, profissionais e voluntá-
rios que trabalham com educação 
escolar e/ou eclesiástica, a fim de 
aprofundar a compreensão da rela-
ção entre a fé cristã e a educação.

DISCIPlInAS
• Fé cristã e teorias educacionai
• Cultura, Liderança, Planeja-

mento e Educação Cristã
• Apologética no Ensino: Proble-

mas contemporâneos da juventude
• Cosmovisão Cristã e Educação
• Introdução à Educação Cristã
• Interpretação bíblica à luz do 

Evangelho
• Introdução ao Aconselhamento 

bíblico: lidando com os alunos
Acesse:

https://cpaj.mackenzie.
br/cursos/especializacao/
especializacao-em-educacao-crista

Mauro Meister

O

O Dr. Mauro Meister é o Diretor do Andrew 
Jumper

ESTUDOS EM ACONSELHAMENTO BÍBLICO – EAB
O Andrew Jumper lança em 2023 mais uma linha de estudos 

no seu programa de Educação à Distância! 
O curso apresenta aspectos e práticas básicas do 

aconselhamento e familiariza o aluno com as diferentes 
abordagens do tema. Nosso alvo é que o estudante consiga 
discernir melhor as abordagens que revelam uma cosmovisão 
em harmonia e submissão aos princípios bíblicos do 
aconselhamento e assim exerça de maneira mais eficaz o 
seu ministério na igreja local.

Fique de olho em nosso site (cpaj.mackenzie.br) para fazer 
sua inscrição em janeiro e começar seu curso no dia 1º de 
fevereiro.
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Até aqui nos ajudou o Senhor

Projeto Sara nasceu 
em Praia Grande, SP, 

com o objetivo de incentivar 
as mulheres da Igreja Pres-
biteriana do Brasil a orarem 
diariamente por seus mari-

dos. Começamos em junho 
de 2012, quando Deus me 
incomodou com o seguin-
te questionamento: “Ora-
mos tanto e todos os dias 
pelos filhos. E nossos mari-
dos?”. Comecei a convidar 
as irmãs, para junto comigo, 
orarmos diariamente e sem 
cessar por nossos maridos.

Para em tudo glorificar a 
Deus por meio da comu-
nhão com ele pela oração 
e pela Palavra, comecei a 
compartilhar essa proposta 
com as irmãs das SAFs da 

nossa região e usufruir das 
bênçãos que Deus tem nos 
proporcionado com esse 
Projeto. O objetivo é que 
nossas famílias sejam aben-
çoadas pela comunhão com 
Deus por meio das orações 
das esposas e que a ora-
ção e a leitura da Palavra 
sejam constantes em nossos 
lares. Que o culto doméstico 
seja constante. Oremos por 
nossos esposos e por nos-
sos filhos, compartilhando 
a Palavra de Deus, cantando 
louvores e orando ao nosso 

Pai celestial, agradecendo 
por tudo o que tem feito e 
ainda fará em nós.

Atualmente, nos reuni-
mos diariamente em ora-
ção, das 4h às 6h da madru-
gada, sob a direção de nossa 
querida irmã Ana Maria, 
presidente da Confede-
ração Nacional das SAFs, 
orando pela IPB, por toda 
nossa liderança, ministé-
rios da IPB, por nosso país, 
enfermos, motivos de ora-
ção em geral e recebendo 
uma mensagem final tra-

zida pelos pregadores da 
madrugada, pastores e mis-
sionários da IPB.   

Que Deus continue aben-
çoando a IPB, nos dando 
muito mais do que pedimos 
ou pensamos, para honra 
e glória dele mesmo. “(...) 
dele, e por meio dele, e para 
ele são todas as coisas. A ele, 
pois, a glória eternamente. 
Amém” (Rm 11.36).

PROjETO SARA

“Maridos, vós, igualmente, vivei a vida comum no lar, com discernimento; e, tendo consideração para com a vossa 
mulher como parte mais frágil, tratai-a com dignidade, porque sois, juntamente, herdeiros da mesma graça de vida, 

para que não se interrompam as vossas orações” (1Pe 3.7).

Raquel de Paula é membro da IP 
de Praia Grande, SP. Após 10 anos 

escrevendo regularmente esta coluna, 
encerra esse trabalho, com nossa 

gratidão a Deus por sua dedicação.

Raquel de Paula

O

s colaboradores da Editora Cultura Cristã 
(nome fantasia da Casa Editora Presbi-

teriana) reuniram-se dia 14 de dezembro para 
agradecer a Deus pelas bênçãos derramadas em 
2022. Conduzido pelo superintendente, Presb. 
Clodoaldo Furlan, o evento foi presencial, com 
participação online das equipes de Palmas e do 
Rio de Janeiro.

Depois de dois anos de pandemia, a Cultura 
Cristã retomou as atividades, lançou mais de 50 
títulos em 2022 e reativou sua linha de produção. 
Está sendo dinamizada a área virtual, seu site, 
mídias sociais e o lançamento de eBooks. A Edito-
ra tem buscado ampliar o contato com as igrejas e 
seus líderes, bem como com o mercado em geral.

O evento foi encerrado com animado almoço e 
confraternização.

INSPIRAÇãO

Graças por tudo o que passou

O
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LEGISLAÇãO E juSTIÇA

ssentado em bases 
bíblicas e confessio-

nais, a Igreja Presbiteriana 
do Brasil adota o modelo de 
governo conciliar, compos-
to por presbíteros docentes 
(pastores) e regentes (CFW, 
capítulo XXXI, seção I). 
Conforme expressa o art. 
1º, da Constituição, a IPB 
“exerce o seu governo por 
meio de concílios e indiví-
duos, regularmente instala-
dos”. O princípio que rege 
o governo presbiteriano é 
o da colegialidade, tendo 
em vista a orientação bíbli-
ca de que na multidão de 
conselheiros há segurança 
e êxito nas decisões (Pv 
11.14, 15.22, 20.18; 24.6, 
Is 1.26). Firmada nessa 
verdade, a condução dos 
concílios não compete a 
indivíduos, mas a órgãos 
colegiados, ou seja, às res-
pectivas mesas diretoras, 
eleitas pelo corpo conciliar 
para mandato definido na 
forma constitucional, esta-
tutária e regimental.

A composição das mesas 
dos concílios varia confor-
me se trate de Conselho 
de igreja, Presbitério, Síno-
do ou Supremo Concílio. 
No caso do Conselho, os 
cargos da mesa diretora 

são definidos pelo estatuto 
e pelo regimento interno 
(onde houver). Em relação 
aos concílios superiores, a 
composição das correspon-
dentes mesas é estabelecida 
pelo art. 102, §§ 1º e 2º, da 
CI/IPB, e pelos respecti-
vos estatutos e regimentos 
internos.  

Releva notar que as 
mesas dos concílios supe-
riores, na medida do pos-
sível, devem funcionar 
completas, sendo que as 
circunstâncias de ausência, 
impedimento ou vacância 
exigem solução imediata, a 
fim de que os trabalhos não 
sejam comprometidos.  Por 
isso mesmo, tais situações 
são solucionadas na forma 
do estatuto e do regimento 
interno de cada concílio.

Para melhor entendimen-
to dessas situações, cabe 
conceituá-las resumida-
mente. A ausência consiste 
simplesmente no não com-
parecimento do membro. 
O impedimento caracteri-
za-se pela impossibilidade 
de atuação do membro em 
virtude de algum fato jurí-
dico importante, como se 
dá, por exemplo, quando 
ele é alvo de censura ecle-
siástica que o afasta tempo-
rariamente, impedindo-o de 
exercer o ofício, ou quando 
o oficial encontra-se em 
licença concedida pelo con-
cílio, para tratar de saúde 
ou de interesse particular, 
sendo apropriado informar 
que não apenas o ministro 
(arts. 41 e 42 da CI/IPB), 

como também o presbíte-
ro pode obter licença (SC-
1954 – DOC. CXVIII). 
Se há impedimento para o 
exercício do ofício, conse-
quentemente fica prejudi-
cada a função do membro 
na mesa do concílio. Em 
suma, o impedimento cor-
responde a um afastamento 
temporário. Já a vacância 
decorre de um afastamento 
definitivo do membro, em 
decorrência de renúncia, 
falecimento, deposição, 
jubilação (em se tratando 
de ministro, salvo quando 
eleito Secretário Executivo 
ou Tesoureiro, consoante 
art. 49, § 5º, da CI/IPB), 
disponibilidade (em se tra-
tando de presbítero, cujas 
funções cessam pelos moti-
vos previstos no art. 56, da 
CI/IPB), transferência para 
a jurisdição de outro concí-
lio, fato que pode ocorrer, 
tanto com o ministro que 
é transferido para outro 
presbitério (especialmen-
te quando este está sob a 
jurisdição de outro sínodo, 
hipótese em que o membro 
não poderá mais ter assen-
to, sequer, no sínodo de ori-
gem), quanto com o presbí-
tero que é transferido para 
outra igreja (situação que 
faz cessar automaticamente 
suas funções e o coloca em 
disponibilidade).

Os desfalques nas mesas 
dos concílios devem ser 
supridos na forma dos res-
pectivos estatutos e regi-
mentos internos, seja em 
caso de ausência, impedi-

mento ou vacância. Par-
ticularmente em relação 
aos concílios superiores, as 
alterações que o Supremo 
Concílio de 2022 introdu-
ziu nos regimentos inter-
nos deixa tudo muito mais 
fácil de resolver. A propó-
sito, confiram-se os textos 
normativos aprovados pela 
resolução SC-2022 – DOC. 
CCIX.

Conforme art. 33, §§ 2º e 
3º, do modelo de RI-Pres-
bitério, “Em suas ausên-
cias ou impedimentos, o 
Presidente será substituí-
do pelo Vice-Presidente” e 
“Na ausência ou impedi-
mento do Presidente e do 
Vice-Presidente, a reunião 
do Concílio será presidida, 
sucessivamente, na seguin-
te ordem: I – Secretário 
Executivo; II – Primeiro 
Secretário; III – Segundo 
Secretário; IV – Tesoureiro; 
V – Ministro mais antigo 
quanto à ordenação, dentre 
os que estiverem presentes 
na reunião”. Por sua vez, 
o art. 34, em seu inciso 
I, e §§ 1º e 2º, do mesmo 
texto normativo, estabele-
ce que “compete ao Vice
-Presidente: I – Suceder 
o Presidente em caso de 
vacância e substituí-lo em 
sua ausência ou impedi-
mento” e, “Na ausência 
eventual do Vice-Presiden-
te, este será substituído 
pelo Secretário Executivo, 
na forma do artigo 67, § 3º, 
da CI/IPB, acumulando as 
atribuições do seu cargo”, 
deixando patente que, “Em 

caso de vacância na Vice
-Presidência, as atribui-
ções do respectivo cargo 
serão exercidas cumu-
lativa e provisoriamente 
pelo Secretário Executivo, 
até que o Concílio ou sua 
Comissão Executiva eleja o 
sucessor”. Já o art. 35, §§ 
1º e 2º, prevê que “Em caso 
de ausência ou impedimen-
to do Secretário Executi-
vo, substitui-lo-á, sucessi-
vamente: I – O Primeiro 
Secretário; II – O Segundo 
Secretário”. Por sua vez, o 
art. 37, inciso III, e §§ 1º e 
2º, preconiza a substituição 
do Primeiro e do Segundo 
Secretário. Ali está previs-
to que compete ao Segun-
do Secretário “substituir 
o Primeiro Secretário em 
suas ausências ou impe-
dimentos”. Em caso de 
ausência ou impedimento 
do Segundo Secretário, “o 
Presidente designará, den-
tre os demais membros, um 
secretário ‘ad hoc’ para 
funcionar durante a reu-
nião do Concílio ou de sua 
Comissão Executiva”. 

Em caso de vacância na 
Secretaria Executiva, ou 
na Primeira Secretaria, 
ou na Segunda Secretaria, 
ou na Tesouraria, o mode-
lo normativo prevê que 
“o respectivo cargo será 
ocupado por pessoa eleita 
pela Comissão Executiva, 
para funcionar até a pró-
xima reunião ordinária do 
Concílio”. Particularmen-
te quanto ao Tesoureiro, a 
norma é omissa no que diz 

Ausência, Impedimento e Vacância nos Concílios da IPB

George Almeida

A
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George Almeida é presbítero na IP 
de Brotas, em Salvador, Presidente 

do Sínodo Central da Bahia (SCH), 1º 
Secretário da Mesa do SC/IPB e Relator 

da Comissão Permanente do Manual 
Presbiteriano.

respeito à substituição em 
caso de ausência ou impe-
dimento, limitando-se a tra-
tar da sucessão em caso de 
vacância (art. 38, parágrafo 
único). Assim, ocorrendo 
impedimento do Tesou-
reiro, por óbvio caberá à 
Comissão Executiva suprir 
a lacuna com a designação 
de outro oficial para subs-
tituí-lo temporariamente, 
aplicando-se analogica-
mente a solução quanto à 
vacância. Se necessário, a 
CE terá de instruir o pedido 
de averbação, junto ao car-
tório, com a prova do fato 
que gerou o impedimento 
do Tesoureiro para que a 
substituição seja aceita.

Semelhante normatização 
é encontrada no modelo de 
RI-Sínodo (arts. 34 a 38) e 
no RI do Supremo Concílio 
(arts. 34 a 42), alterados 

pela citada resolução. 
Em relação ao Secretário 

Executivo e ao Tesourei-
ro do SC/IPB, é oportuno 
informar que o Regimento 
Interno da Comissão Exe-
cutiva, também alterado 
conforme a dita resolução, 
contempla solução especí-
fica para as situações de 
impedimento. O art. 9º, do 
RI/CE-SC, prevê: “Art. 9º 
Nos impedimentos ocasio-
nais de até trinta dias, o 
Secretário Executivo pode-
rá ser substituído, nas ati-
vidades internas da Secre-
taria Executiva, por funcio-
nário desta, que ele mesmo 
designar. 

§ 1º Em caso de impedi-
mento por período superior 
a trinta dias, o Secretário
-Executivo será substituído 
interinamente por pessoa 
designada pelo Presidente, 

até que a Comissão Exe-
cutiva eleja seu substituto 
para atuar enquanto durar 
o afastamento do titular do 
cargo. 

§ 2º Em caso de vacância 
na Secretaria Executiva, o 
respectivo cargo será ocu-
pado provisoriamente por 
pessoa designada pelo Pre-
sidente, até que a Comissão 
Executiva eleja o sucessor, 
para funcionar até a pró-
xima reunião ordinária do 
Supremo Concílio. 

§ 3º O sucessor eleito 
em reunião ordinária do 
Supremo Concílio cumpri-
rá o mandato constitucio-
nal correspondente a duas 
legislaturas.”

Quanto ao tesoureiro, os 
arts. 11 a 13, da referida 
norma, estabelece: 

“Art. 11. Nos impedimen-
tos ocasionais de até trin-

ta dias, o Tesoureiro será 
substituído, nas atividades 
internas da Tesouraria, por 
funcionário desta, que ele 
mesmo designar. 

Parágrafo único. Se 
o impedimento ocor-
rer durante a reunião da 
Comissão Executiva, cabe-
rá ao substituto apresentar 
o relatório, caso o Tesou-
reiro ainda não o tenha 
enviado à Secretaria Exe-
cutiva, e prestar as infor-
mações requisitadas pelo 
Plenário. 

Art. 12. Em caso de 
impedimento por período 
superior a trinta dias, o 
Tesoureiro será substituído 
interinamente por pessoa 
designada pelo Presidente, 
até que a Comissão Exe-
cutiva eleja seu substituto 
para atuar enquanto durar 
o afastamento do titular do 

cargo.
Art. 13. Em caso de 

vacância, o cargo de Tesou-
reiro será ocupado proviso-
riamente por pessoa desig-
nada pelo Presidente, até 
que a Comissão Executiva 
eleja o sucessor, para fun-
cionar até a próxima reu-
nião ordinária do Supremo 
Concílio.” 

O conhecimento dessas 
diretrizes estatutárias e 
regimentais facilita muito 
a solução das situações que 
envolvem ausência, impe-
dimento ou vacância nas 
mesas dos concílios, preve-
nindo certos impasses que 
podem surgir.

Morada definitiva

editando nesse 
maravilhoso trecho 

da Palavra de Deus, ouço o 

meu Senhor me convidan-
do para habitar nessa cida-
de. Eu a conheço. Sei que 
não há lugar melhor para 
se estar. Eu já provei tantas 
vezes da doçura desse rio. 
Um rio chamado Graça, 
cujas correntes inundam 
a terra árida e estéril do 
meu coração fazendo-me 
provar do renovo da vida. 
Tantas vezes fui sustenta-

da pelo Santo Habitante 
dessa cidade. É verdadei-
ro e provável o que diz o 
Senhor. Os que habitam no 
esconderijo do Altíssimo 
podem descansar à sombra 
do Onipotente, ainda que 
toda a terra seja abalada. 

Então, por que tantas 
vezes ao menor rumor 
das adversidades, ainda 
percebo tremer meu cora-

ção? Sondo minha alma e 
compreendo o convite do 
Senhor para eu habite no 
seu santuário. Habitar em 
Deus é levar meu coração 
a fazer morada definitiva 
nele. A muralha de fogo 
que cerca essa cidade é o 
próprio Deus. Ele habita 
no meio dela e é ele o sus-
tento de todos os quecom 
ele vivem. Nada pode aba-

lar aqueles que abrigados 
em Deus sabem que a cada 
manhã as suas misericór-
dias descem como chuvas 
serôdias e o caudaloso rio 
da Graça transborda reno-
vando a vida !

Que o Senhor seja a nossa 
habitação. Aleluia e Amém !

CAMINhADA CRISTã

“Há um rio, cujas correntes alegram a cidade de Deus, o santuário das moradas do Altíssimo. Deus está no meio dela; 
jamais será abalada; Deus a ajudará desde antemanhã” (Sl 46.4-5).

Maria Zuleika Schiavinato, esposa, 
mãe, avó e autora, é membro da IP de 

Pinheiros, em São Paulo, SP.

Zuleika Schiavinato

M
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Sobre esses e outros títulos acesse www.editoraculturacrista.com.br ou www.facebook.com/editoraculturacrista ou ligue 0800-0141963

Boa Leitura

Mensagens Diárias Cultura Cristã          
Herbert dos Santos Gonçalves 

R$ 19,90 | 2022

As Doutrinas da Graça           
John Benton e John Peet  
R$ 14,40 (promo) | 1998

O Jesus Fabricado          
Craig Evans 

R$ 40,80 (promo) | 2009
A Palavra de Deus é ali-

mento diário para mentes e 
corações bombardeados pe-
los ruídos à sua volta. É sus-
tento e expressão da graça.

Como meta pessoal para 
esse novo ano, sugerimos 
buscar a sensibilidade à voz 
de Deus, evitando assim que 
o vozerio do dia a dia o impe-
ça de se aproximar do Pai. E, 
para isso, é preciso reagir de 
modo planejado, por meio de 
momentos de reflexão a par-
tir da leitura da Bíblia. Men-
sagens Diárias Cultura Cristã 
contribuirá para você atingir 
esse propósito. Aproveite!

Crescimento e discipula-
do. Que tal investir nessas 
áreas em 2023? 

Em As Doutrinas da Gra-
ça, John Benton e John Peet 
nos convidam para um mer-
gulho no imenso favor imere-
cido do Pai para conosco. 

Com roteiros de estudos 
bíblicos para uso em classes 
de novos membros, grupos 
de discipulado, cultos fami-
liares e classes de escola 
dominical, esse livro é mais 
atual e relevante do que nun-
ca. Invista! 

Nos últimos anos pergun-
tas como "Jesus teve um 
filho com Maria Madalena?" 
ou "sua morte foi uma farsa 
e ele fugiu da Palestina para 
o Egito?" são frequentes e 
questionam a soberania de 
Deus. Até mesmo a existên-
cia de Jesus já foi levantada 
em discussões contempo-
râneas. Em O Jesus Fabri-
cado, Craig Evans discute a 
verdade sobre essas e ou-
tras questões. 

Evans apresenta uma renovadora e moderna combina-
ção de erudição acadêmica e bom senso crítico ao avaliar 
os vários documentos que têm sido usados para afetar a 
credibilidade do Novo Testamento e demonstra de modo 
certeiro que eles não suportam o peso de evidência históri-
ca que lhes é atribuído.

O Brasil Presbiteriano não necessariamente endossa as mensagens dos filmes e séries aqui apresentados, mas os sugere para discussão e avaliação à luz da Escritura.

Filmes e Séries

This is us: Um pouco mais de emoção para o novo ano… Uncharted: Fora do Mapa
Foi lá em 2016 que This Is Us foi 

apresentada ao mundo. A série é uma 
daquelas que no começo a gente torce 
o nariz, afinal, tem o roteiro clichê e 
todos amam (inclusive já apareceu há 
alguns anos como indicação por aqui). 

Mas, para começar 2023 com algu-
mas doses extras de reflexão, a história 
da família Pearson é uma boa pedida. 

Os episódios se desenrolam de um 
modo em que presente, passado e 
futuro se cruzam e nos impactam com 
momentos de amor, dor e insights sobre 
as coisas que realmente importam na 
vida, assim como o poder do legado de 
uma família para o mundo ao seu redor.

A dica é aproveitar as tempora-
das disponíveis no Amazon Prime e 
curtir o mês de férias maratonando 
os episódios ao lado daqueles que 
fazem os seus dias mais felizes. Bom 
divertimento. 

Esse é para aqueles apaixonados por filmes de ação, games e 
navegações. 

Nathan Drake e Victor "Sully" Sullivan embarcam em uma peri-
gosa busca para encontrar o maior tesouro jamais encontrado. 
Enquanto isso, eles também rastreiam pistas que podem levar 
ao irmão perdido de Nathan. Um clássico de aventura moderna, 
certo? 

Mas não para por aí… É também um filme sobre o valor e 
importância do relacionamento familiar – além de ser um longa 
ideal para assistir em família. 

Uncharted: Fora do Mapa é estrelado por Tom Holland e Mark 
Wahlberg e está disponível no HBO Max. Aproveite! 
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